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A VOZ DE  PIO XII  
F01 com bastante interesse e curiosidade que lemos e 
r meditamos as palavras proferidas por Pio XII na 

sua recente mensagem do Natal, agora, mais do que 
nunca, dirigidas a todo o mundo. Manifestando sempre 
um espirito universal — como a natureza da sua missão o 
exige — poucas vezes o Santo Padre terá sido tão univer, 
salista, como nesta mensagem, cheia de considerações 
intimamente ligadas com os grandes problemas que per-
turbam e flagelam, os nossos tempos, nas correntes de pen-
samento que o ab,4orvem, os Povos, no sentido da sua so-
lidariedade e comunhão efectivas e o Homem, nas solici-
tações da sua missão individual e colectiva. 

Para a soluçõo de tão intrincados problemas sugere 
ele urna série de medidas realistas a que todos os diri-
gentes, independentemente de quaisquer credos religiosos, 
terão de atender, sob pena de traírem a sua missão huma-
na, directiva e fiscalizadora na marcha de libertação que 
os povos encetaram e que devem prosseguir, para a reali-
zação há tanto ambicionada de um, mundo melhor. 

Sem relegar para segundo plano, ou deixar de lado o 
Problema «mater» de todos os dramas que se vivem na 
hora presente — o problema moral— que, fatalmente, re-
presentará a chave da solução daqueles dramas, Pio XII 
aborda as questões que dividem o mundo e os espíritos, 
com carácter verdadeiramente revolucionário, tendo em 
conta a abstenção que muitas vezes caracterizava a Igreja, 
neste campo. Assim, trata com clarividência e objectivi-
dade, problemas tão actuais como sejam: as relações en-
tre cristãos e comunistas, a defesa da paz, a solidariedade 
europeia, as Nações Unidas, o desarmamento e fiscaliza-
ção aérea. A todos estes problemas, em volta dos quais 
gravitam os destinos do Mundo, fornece ele urna solução 
apoiada não só na autoridade da sua palavra, mas tam-
bém no equilíbrio de interesses que ela vem acautelar. 

Ao falar das relações entre cristãos e comunistas, 
aconselha a íntransigência que aqueles devem manifestar, 
nas tentativas de aproximação por parte destes, adver-
sários extremes dos « valores comuns absolutos». 

Esta aproximação terá de ser reduzida a aspectos 
que não ponham em. perigo a verdade desses valores, por 
uma infiltração quase imperceptível, mas metódica, dos 
seus agentes. Sem atenuar ou destruir a tendência cres-
cente de mais estreitas relações entre os povos é, no en-
tanto, possível, através do equilíbrio e bom senso dos go-
vernantes e da Igreja, manter essas relações num plano 
que não ponha em, perigo aqueles valores, indíscutfveis 
para as nações civilizadas. 

O problema da solidariedade europeia aparece-nos 
como condição primacial da defesa de paz, não podendo 
porém, essa solidariedade, limitar-se aos velhos países 
ocidentais. Antes se deve ramificar pela criação de zo-
nas de influência eficazes nos pontos nevrálgicos do mun-
do, como sejam a Ãsia, a Âfrica e o Médio Oriente. 
«No entanto, esta solidariedade só poderá consolidar-se 
quando todas as nações civilizadas tiverem compreendido 
que as derrotas políticas e económicas de urnas não po-
dem, ao fim e ao cabo constituir, seja em que parte do 
mundo for, uma vantagem para os outros». 

Refere-se ainda, Pio XII, à deficiente estruturação 
da O. N. U. que, levada por «um, falso realismo», se re-
cusa a aplicar medidas efectivas de repressão das « viola-
ções graves dos direitos do homem e de povos inteiros ». 
E guando não pudesse ter levado a efeito medidas direc-
tas de repressão, restava-lhe ao menos urna sanção índi-
recta para os prevaricadores que se recusassem a admitir 
nos seus territórios observadores neutros — a suspensão 
dos seus direitos de membros da organização. 

Quando se atende à intima relação que todos estes 
problemas têm com a sobrevivência da civilização cristã 
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VIRGEM 
PEREGRINA 

ESTÁVAMOS habituados ao entusiasmo que a Se-
nhora da tranqueira pro-

voca sempre que vem à cida-
de, que recebe com grandes 
manifestações de alegria, a vi-
sita anual da Padroeira dos 
Barcelenses. 
E agora vamo-nas habituan-

do ao entusiasmo, em nada 
inferior, que a romagem da 
Senhora provoca nas fregue-
sias do concelho, mesmo nas 
mais afastadas. 
No último domingo,,vimos 

um homem, de certa idade, 
que várias vezes temos notado 
na romagem da Senhora. Sou-
bemos ser de Barqueiros e 
pèrguntamos-lhe a razão por 
que comparecia sempre, ao 
que nos respondeu que vinha 
para honrar a Virgem, porque 
sabia muito bem o que Lhe 
devia. 
O povo de Barqueiros deve 

sentir-se satisfeito com a vi-
sita da Senhora. Se Ela os 
deixou, certamente que ficou 
no seu coração. Mostraram-
-no as lágrimas que vimos ro-
lar nas faces dos devotos, que 
encheram a igreja paroquial, 
na despedida. E a devoção, 
a compostura e o entusiasmo 
de homens e mulheres, incor-
porados no préstito que, cer-
ca das 15 horas, safu do ma-
gnífico santuário da Senhora 
das Necessidades, para a en-
trega a outra freguesia. To-
dos, respeitosa e devota-
mente recolhidos, sem respei-
tos humanos, a cantar e a 

(Continua na página 2) 
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Sagração Episcopal 
  DO .___ - -- .._-. 

Bispo Auxiliar de Braga 
No dia 31 de Março. vai 

ser sagrado na Catedral de 
Braga o Bispo Auxiliar Se-
nhor D. Francisco Maria da 
Silva. Esta ceriinónia à qual 
presidirá o Ex.""' Senhor 
D. António Bento Martins jú-
nior, Venerando Arcebispo 
Primaz,vai revestir-se damaior 
solenidade. Todo o clero da 
arquidiocese receberá, com 
grandes manifestações de jú-
bilo, o novo Prelado que virá 
prestar ajuda ao Senhor Ar-
cebispo na pastoreação da 
grande Arquidiocese Primaz. 

A MORTE DO 

Sni#, Arcipreste de Barcelos 
0 seu funeral, realizado no manhã de segunda-feira, 

constituiu uma imponente manifestação de pesar 

A  freguesia de Macieira de Rates está de luto e, com 
ela, todo o concelho de Barcelos. 

A morte do Rev. P: José Francisco Rios No-
vais, cujas qualidades de inteligência sempre sobressaíram 
na sua vida a par das virtudes morais mais acrisoladas e 
duma interresa de carácter, veio encher de pesar a sua 
terra natal e toda a região barcelense onde, durante tan-
tos anos, sacrifícadamente, trabalhou e representou, com 
aprumo ínexcedível, a autoridade eclesiástica. 

A sua vida foi sempre um exemplo de elegância mo-
ral, de generosidade e de compreensão. Vivendo para o 
seu povo, prestigiando sempre a Igreja, conhecendo bem 
os homens, soube manter o prestígio da Autoridade que 
representava e nunca deixou atrelar o seu poder ao fas-
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Um dia, um lindo cristal 
Teve a má ou boa sorte 
De se ver á luz solar. 
Por desgraça e por seu mal, 
Foi daí que veio a morte 
Que o havia de matar. 

Vendo-se assim, tão formoso, 
Com a luz que o sol lhe dava, 
0 cristal não quis rival. 
Não viu, aquele orgulhoso, 
Que era o sol que lhe mandava 
A beleza triunfal! 

E certo dia, á traição, 
Fez a escalada do Céu, 
E apagou a luz solar. 
Só então viu, o vilão, 
Que nada tinha de seu, 
Que o fizesse brilhar. 

Segundo certos ateus, 
Se o homem matar a Deus, 
Fica logo super-homem. 
E não vêem, os sandeus, 
Que na terra dos sem-Deus, 
Nem sequer chega a s' r homem. 

PGOSTinHO VftOSO, 5, 1. 
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Associação H. dos Dadores de Sangue de Barcelos 
BOLETIM N.° z 

De 1 de Setembro a 31 de Dezembro de 1956 deram san-
gue para 19 transfusões, no total de 6.370 e. c., os senhores: 

Manuel Magalhães, Manuel José da Silva Mota, Sérgio 
Lopes dos Santos, António Fernandes Pimenta, Manuel da 
Silva Vilaça, Manuel de Oliveira Torres, Dr. Manuel Gonçal-
ves da Costa, Álvaro Gonçalves dos Santos, ,e António Oli-
veira da Silva, todos de Barcelos; Américo Ferraz Coutinho 
(duas vezes), da Lama; João Torres da Cunha, de BarceIi-
nhos; Mário da Cunha Machado, de Fonte Coberta; Marti-
nho de Figueiredo, de V. F. S. Martinho; Manuel da Fonseca 
Cardoso, de V. F. S. Pedro; Manuel Ferreira Carvalho e. 
José Justino de Sá, de Fragoso; Bernardino dos Santos Pe-
reira, de Viatodos e João Lopes de Oliveira, de S. Vicente 
de Areias. 

Estes números dizem respeito sòmente às transfusões rea-
lizadas em Barcelos por intermédio desta Associação e não 
abrangem — escusado é dizê-lo — as colheitas de sangue ofe-
recido e. remetido à CARITAS PORTUGUESA para os feri-
dos da Hungria, que foram comunicadas em boletim especial. 

<D i N 11/1  
Hoje, às 21,50 horas, será exibi-

do no Cine-Teatro Gil Vicente, o 
filme policial e de mistério: 

P Fronteira do Pecado 
O romance de três vidas num la-

birinto de paixões, com Victor Ma-
ture, Jane Russel e Vicent Price. 
No programa o Jornal Para-

mount. 
Para adultos, maiores de 18 anos. 
— No domingo, às 15,50 e às 

21,50 horas, réprise com cópia nova 
do filme português: 

CAPEIS nEGRRS 
O melhor filme musical, com 

Amália Rodrigues e Alberto Ri-
beiro. 
Para maiores de 15 anos. 

Banda de Música 
de Cervães 

Informa-se de que esta 
Banda Últimamente reorga-
nizada, aceita Serviços- para 
festas. 

Romaria de Santo Amaro 
Com grande concorrência 

de pessoas desta cidade, no 
pretérito domingo, realizou-se 
a tradicional romaria de Santo 
Amaro, a primeira romaria 
do ano. 

tíáio fácil dos poderes temporais. Era sacerdote apru-
mado, inteligente, culto, escritor de raros dotes, activo e 
zeloso e, por isso, a sua vida fica assinalada em Barcelos 
como uma das páginas mais belas da sua História. 

Nas altas funções em que fora investido soube, com 
inteligência e prudência, desempenhá-las de tal forma 
que nunca abriu qualquer dissidência e sempre conservou 
unido o seu clero que o respeitava e venerava como, em 
verdáde, o manifestou eloquentemente rio funeral do sau-
doso extinto. Mais de cem sacerdotes tomaram parte nos 
ofícios fúnebres que foram presididos por seu sobrinho 
P:` Domingos Rios Novais, Pároco de Sequiade e pelos 
párocos de Vila Frescaínha e Barqueiros. . 

Nunca se poupou a trabalhos e, durante a sua vida 
operosa, prestigiou sempre a classe e a Igreja. Dotado de 
forte personalidade soube vencer, com galhardia, as dífi-
culdades dos espinhosos cargos ciue.exerceu e sabia ter, no 
momento próprio, uma palavra de alento, de incentivo ou 
de consolação, para quem precisasse de ser ajudado. Mui-
to amigo dos pobres e dos pequenos era, no entanto, res-
peitado e acatado pelos grandes, a quem sabia, pela pala-
vra esclarecída e prudente, conduzir. 

Tendo exercido o munus paroquial em S. Salvador 
do Campo e em Vila Cova grangeou, nestas terras, as 
melhores amizades e legou-lhes o esforço da sua operosi-
dade intelectual, dotando-as de monografias preciosas que 
em muito vêm concorrer para o melhor estudo da His-
tória Barcelense. 

O seu funeral, realizado na manhã de segunda feira, 
na sua terra natal, em Macieira, foi, indubitàvelmente, 
uma sentidïssima manifestação de pesar a que se associou 
todo o clero do Concelho, as autoridades e o povo, não 
só de Macieira mas, também, de outras freguesias circun-
jacentes e da cidade de Barcelos, onde o saudoso finado 
contava muitos amigos. 

Várias pessoas da mais alta representação social, es-
tiveram presentes nos funerais do ilustre finado. O Se-
nhor Arcebispo Primaz fez-se representar pelo nosso 
amigo Snr. P.` Rodrigo Novais, arcípreste substituto; o 
«Diário do Minho» e a Cúria Diocesana estiveram presen-
tes na pessoa do Snr. Dr. Aires Ferreira, ilustre Chance-
ler da Cúria. 

Esteve também e assistiu a todos os actos religiosos 
o prestigioso Mestre Dr. Manuel Ferreira. 

A Câmara de Barcelos e o Presidente da Comissão 
Municipal de Turismo estiveram no funeral. 

VIRGEM PIREGRINA 
(Continuação da 1t pãg.) 

rezar a Nossa Senhora da 
Franqueira. - Honra e glória 
à Virgem, nossa Padroeira 1 
A sua presença em Barquei-
ros foi um manancial de gra-
ças e bênçãos, demonstrada 
pela elevada frequência aos 
actos piedosos da manhã e da 
tarde, durante a semana, so-
bretudo no santo tribunal da 
penitência e na comunhão, em 
que se notaram algumas;cen' 
terias de participantes. 
O préstito da entrega segue 

pela estrada nacional, !numa 
manifestação muito imponen-
te e grandiosa. É enorme o 
entusiasmo. Até em prédios 
em que habitam pobrezinhos, 
onde não havia outro sítio 
para o efeito, vimos colgadu-
ras, pendentes de muros e 
cancelas ! Santo e devoto al-
voroço, misto de lágrimas e 
sorrisos! Santo e grande o 
poder de Deus, criador e sus-
tentador dos mundos, para 
quem não há impossíveis! 
O cortejo segue sob constan-
te chuva de flores. Fazem-se 
diversas soltas de pombas. Os 
foguetes ribombam incessan-
temente. 
A entrega dá-se no Lugar 

das Andorinhas, limite de Bar-
queiros e Cristelo. A enorme 
multidão dos devotos de Bar-
queiros canta saudosamente o 
adeus à Virgem, que deles se 
despede. 
E a Senhora, voltada agora 

para novo destino, recebe as 
saudações calorosas e entu-
siásticas dos devotos de Cris-
telo, presentes, que são, sem 
qualquer exagero, todos os 
habitantes da freguesia. Pre-
sente encontrava-se também, 
em artístico andor, a Imagem 
de Santo Isidro, padroeiro dos 
Lavradores, cuja bênção se 
faz solenemente, logo após a 
chegada da Senhora da Fran-
queira. Faz-se também a bên-
ção das ferramentas e utensí-
lios de lavoura, simbMicamen-
te representados pelas foici-
nhas e enxadas, que quase 
todas as pessoas de Cristelo 
empunhavam. A Imagem de 
Santo Isidro destina-se a ser 
entronizada na Casa do Povo 
de Cristelo, acto que se fará 
solenemente no próximo do-
mingo, antes da saída da Vir-
gem Peregrina, para Paradela. 

Organiza-se o cortejo no 
sentido da Igreja paroquial e 
no entretanto uma menina da 
Cruzada Eucarística saúda a 
Senhora, com diversos e si-
gnificativos vivas, delirante-
mente correspondidos pela 
enorme multidão. 

Atrás do préstito, em ho-
menagem à Mãe de Deus e 
Mãe dos homens, formam di-
versas viaturas . automóveis, 
de proprietários da freguesia, 
atroando os ares com a sau-
dação constante e agradàvel-
mente dolente das suas si-
renes. 
O préstito atravessa diver-

sos arcos, levantados em ho-
menagem à Virgem Peregrina, 
vendo-se no cimo de um de-
les, uma menina da Cruzada, 
a lançar flores, à passagem da 
Senhora. 
E a Senhora da Franqueira 

recebe a homenagem máxima 

O MELHOR CAFÉ 
É O DA 

Cafezeira de Barcelos 
A casa que dispõe do maior e mais 

completo sortido em artigos de 

MERCEARIA FI',NA 

Grande-- sortido em 
Conservas, Drops e Rebuçados 

4 

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 
■ 

o 

Pela fRANQUIRÁ 
ESTRADA 

Devem começar brevemente 
os trabalhos para ultimação 
da estrada da Franqueira, cuja 
execução e complemento es-
tarão feitos antes da festa do 
4.° centenário, ocasião em que 
a Franqueira receberá a maior 
peregrinação de todos os tem-
pos. O problema da escoante 
do trânsito está a ser estuda-
do a sério e tudo faz prever 
que, como é indispensável, tam-
bém será resolvido. 

DONATIVO 
O rendimento da taça, na 

visita, da VIRGEM PERE-
GRINA a Fornelos, foi de 
Esc. 1.05000. 

OFERTA 
A Tipografia uGil Vicenten 

começou a sua laboração com 
a impressão de 10.000 estam-
pas de Nossa Senhora da Fran-
queira, que ofereceu à Con-
fraria. 

no Lugar da Aldeia, habitua-
do já, como está, a saudá-La 
à melhor maneira. Neste lu-
gar, todos os dias e a hora 
certa, todas as famílias, rezam 
o terço, em conjunto. Não 
nos admirou por isso que ti-
vessem ornamentado tão admi-
ràvelmente todo o caminho 
do lugar. Festões, bandeiras, 
tapetes de fino gosto. Flores, 
lançadas de todas as janelas. 
E foguetes queimados em per-
manente e devota porfia. 
O préstito levou quase três 

horas a vir desde o Santuário 
das Necessidades até à Igreja 
de Cristelo, onde as Imagens 
de Santo Isidro e da Senhora 
da Franqueira, recolhem e fi-
cam durante uma semana. 
A alocução da recepção foi 

proferida pelo Rev. P.e Areias 
da Costa, digno Abade de 
Vila Seca, que brilhantemente 
saudou a Rainha do Mundo, 
em peregrinação pela terra 
barcelense. 
No próximo domingo, cer-

ca das 16 horas, a Virgem 
Peregrina segue para Para-
dela, que se prepara para re-
ceber brilhantemente a Nossa 
Senhora da Franqueira. 

Do fld'' M,­inisfraçao 
Pagaram as suas assina-

turas cus seguintes Snrs.: 

Por 1 ano 

D. Virgínea de Azevedo Mimoso, 
Vila Franca; Tiago Rodrigues da 
Silva, Carapeços; Dr. Luís Filipe 
Pinto da Fonseca, Barcelos; João 
da Silva Rosas, Cossourado; Aires 
& Viana, Martim; Guilherme Ma-
chado L. Faria, Porto; António 
Gomes de Azevedo, Brasil; Pa-
dre Francisco Gonçalves, S. Ve-
ríssimo; Padre Domingos Neiva 
Pinheiro, Cervães; D. Alzira Gon-
çalves Felgueiras, Gilmonde; Casa 
do Povo de Barcelinhos e Fernan-
do António Pereira d'Antas, Bar-
celinhos. 

Por 6 mesas 

António da Costa Carvalho, Gil. 
monde. 

Por 3 meses 

Joaquim Augusto Falcão, S. Ve-
ríssimo e Agostinho da Silva Pires,, 
Barcelos. 

Novos flssinante.s 

Deram-nos a honra de se inscre-
verem como assinantes do nosso 
jornal, o que gostosamente regis-
tamos, mais os Snrs.: 

Manuel Dias Pereira de Miran-
da, Barragem do Picote-Douro e 
Vieira & Costa, Ld.e, Braga. 

Nascimentos 
A esposa do nosso preza-

do amigo e assinante Se-
nhor Dr. Joaquim Reis, deu 
à luz uma robusta criança do 
sexo masculino. 
Mãe e Filho encontram-se 

bem. 
— Também a esposa do 

nosso prezado amigo Se-
nhor Aires Pinho Ferreira de 
Azevedo, deu à luz uma in-
teressante menina. 
Os nossos parabéns. 

X 

farmácia. de Serviço 
No próximo domingo está 

de serviço permanente a Far-
mácia ü LAMELA na Rua 
D. António Barroso. 

Leia e propague 
JORnRI, DE BARCELOS 
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Campeonato Nacional da II Divisão 

A possibilidade do Gil Vicente classificar-se para 
disputar a 2.1 fase, sofreu rude golpe com a derrota fren-
te ao Sporting Clube de Braua mas, o Marinhense, foi 
quem deu o golpe de misericórdia a tais aspirações do 
nosso representante... 

Com a derrota, e bem pesada, na sua deslocação â 
Marinha Grande, os adeptos gilistas já não podem ali-
mentar quaisquer ilusões. 

0 grupo barcelense, embora com igual número de 
pontos do 5.° classificado, desceu de 5.° para 6.° lunar. 

0 Sporting Clube de Braga subira para 3.° e estamos 
convencidos que, até final, conseguirá manter essa posição. 

Os actuais três primeiros classificados — Salgueiros, 
Vitória de Guimarães e Sporting de Braga, devem ser os 
apurados da Zona Norte. Tudo indica que assim seja 
embora ainda faltem cinco jornadas e a bola... é redon-
da. Se assim for, não poderemos dizer que não fiquem 
bem apurados... 

0 nosso representante não há dúvida que tem tido 
comportamento brilhante no actual campeonato. Todos 
os seus atletas merecem louvores pelo brio e denodo com 
que têm defendido as cores da sua equipa. 

Apesar de, presentemente, ocuparem urna boa classi-
ficaÇão estamos convencidos que, rio final desta primeira 
fase, ocuparão ainda posição. mais honrosa. 

F'U -rEB0L 

Marinhense, 7 — GH Vicente, 2 

Não foi nada feliz na sua deslocação à Marinha Grande 
o nosso representante que regressou com uma volumosa der-
rota. Tal resultado é tanto mais de estranhar quanto é certo 
que, à excepção da pesada derrota que sofreu no Porto frente 
ao Boavista, os barcelenses, fora da terra, mesmo quando per-
dem, têm feito bons resultados. 

Segundo as poucas pessoas que acompanharam o grupo 
local o Marinhense fez uma grande exibição, correndo-lhe 
tudo da melhor maneira. 

A primeira parte terminou com o Marinhense a ganhar 
Por 2-0. 

No segundo tempo marcou mais cinco tentos, sendo 
quatro de autoria do extremo-direito Medeiros e o grupo bar-
celense marcou dois por intermédio de Gelucho e Canário. 

O jogo foi disputado com muita correcção por parte de 
ambas as equipas e a arbitragem do Snr. Nermínio Soares, 
de Lisboa, foi imparcial. 

O Gil Vicente alinhou: 
Augusto, Serôdio, Eduardo e Valdemar; Pontes e Vieira; 

Tito, Nolito, Gelucho, Canário e Oscar. 

No próximo domingo visita-nos o Boavista, valorosa equi-
pa portuense. 

O campo Adelino Ribeiro Novo deve registar mais urna 
grande enchente. 

Mercearia «Sanfo Anto si n* 
(PrcSxlrna à Igreja de Santo Antd>nic» 

DE 

JOÃO MACHADO DA SILVA 

CASA ESPECIALIZADA EM MERCEARIA FINA 

ANEXO: Socção da? Bar 

O proprietária convida o Ex.1°0 Público a fazer uma visita a este novo 

estabelecimento, onde será bem servido. 

(oluínbo f ilia 
Principiando no próximo do-

mingo a Campanha de 1957, 
que começa por Nine, a So 
ciedade Columbófila Barce-
lense previne os seus associa-
dos de que a entrega dos 
pombos se efectua no sába-
do, das 21 às 23 horas. 

hospital do Misericórdia 
No próximo domingo en-

contra-se de serviço perma-
nente o Snr. Dr. Manuel Leite 
Novais. 

Brindes 
Do depositário nesta cidade 

das águas Vidago, Melgaço 
& Pedras Salgadas, recebemos 
um calendário. 
Do Agente nesta cidade da 

Companhia de Seguros a A 
Mundial ,, também recebemos 
um útil bloco notas. 

Agradecemos. 

x 

[ndice 
Continuamos a receber re-

gularmente os serviços de per-
muta do arquivo de recortes 
da Imprensa , Indice n com 
referências ao nosso jornal, o 
que muito agradecemos. 

Daqui recomendamos aos 
nossos leitores interessados 
nesta excelente Organização, 
útil a qualquer actividade e 
cuja sede se encontra instala-
da em Lisboa, na Rua Eduardo 
Coelho, n.o 35-3.0 Esq.° — Te-
lefone 28240. 

k Flama » 
Flama „ é uma revista mo-

derníssima para todos. 
No n.o 463, que já se encon-

tra à venda, destacamos re-
portagens curiosíssimas, belís-
simas fotografias, :,rtigos lite-
rários de grande valor, crítica 
literária e cinematográfica e 
secção desportiva. 
Tudo isto torna a Flama 

uma revista moderna e para 
todos. 

PROIOARM (fiffiLN0 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Pr. Olivtko Solulor, 40 

Assistencia à Infaima  

ssisf encia C1 PutrICICI  
A continuação deste artigo fica para o próximo número. 

Sindicato Nacional dos Operários da 
Indústria Têxtil do Distrito de Braga 

(S<:cção de Barcelos) 

Convocação 
Ao abrigo do que determinam os Estatutos deste Sin-

dicato Nacional, convoco a ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA para os próximos dias 10 de Fevereiro e 
3 de Março P.0 f.°, pelas 9,30 horas, respectivamente, com 
as seguintes ORDENS DO DIA: 

1.a Assembieia Geral 

Apresentação, apreciação e aprovação do RELAT(7-
RIO E CONTAS da Gerência do ano de 1956. 

2.a Assembleias Gerei 

VOTAÇÃO e ELEIÇÃO dos Corpos Gerentes 
para o triénio de 1957-1959. 

Se não houver .no dia marcado, com tolerância de 
meira Assembleia Geral se realizar, funcionará com 
meia hora, número suficiente de associados para a pri-
qualquer número de sócios depois desse prazo de tempo. 

Sobre a segunda Assembleia Geral, chama-se a aten-
ção de todos os associados para as disposições contidas 
no despacho de 8 de Janeiro de 1948, publicado no «Diá-
rio do Governo», n.° 9, II Série, de 12 de Janeiro do mes- 
mo ano, que regula a mecânica eleitoral dos Sindicatos 
Nacionais. 

A Bem da Nação 

Barcelos, 15 de Janeiro de 1957. 
D Presidente de Assembleia Geral, 

a) •ttaxaet iaaagetista `•ekkasa Qim<z 

Vende, compra e troca 
maquinas de costura em Z.° mão 

Fernando Valério de Carvalho 
ltr, Combatentes da G. Guerra, 156 — BARCELOS — Telef. 8345 

Robim de Rzevedo Ma9alháei 
>?g►-adecimento e missa do 30.° dia 
Sua família, reconhecida profundamente a todas as 

pessoas que a honraram com a sua presença no funeral 
do saudoso extinto e de qualquer modo lhe manifestaram 
o seu pesar, comunica que a Missa do 30.° dia, pelo seu 
eterno descanso, se celebra na próxima terça-feira, 29 do 
corrente, às 9 horas, na Igreja do Senhor da Cruz, agra-
decendo desde já às pessoas que se dignem assistir a este 

piedoso acto. 

Barcelos, 23 de Janeiro de 1957. 
A FAMÍLIA 
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Sindicato Nacional dos Oper S rios da 
Construção Civil do Distrito de Braga 

(Secção de Barcelos ) 

Convocação 
Ao abrigo do que determinam os Estatutos deste Sin-

dicato Nacional, convoco a ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA para os próximos dias 10 de Fevereiro e 
3 de Março p.° f.°, pelas 9,30 horas, respectivamente, com 
as seguintes ORDENS DO DIA 

1 a Assembleia Geral 

Apresentação, apreciação e aprovação do RELATÓ-
RIO E CONTAS da Gerência do ano de 1956. 

2.a Assembleia Geral 

VOTAÇÃO e ELEIÇÃO ' dos Corpos Gerentes 
para o triénio de 1957-1959, 1 

Se não houver no dia marcado, com tolerância de 
meia hora, número suficiente de associados para a pri-
meira Assembleia Geral se realizar, funcionará com 
qualquer número de sócios, depois desse prazo de tempo. 

Sobre a segunda Assembleia Geral, chama-se. a aten-
ção de todos os associados para as disposições contidas 
no despacho de 8 de Janeiro de 1948, publicado no « Diá-
rio do Governo », n.° 9, II Série, de 12 de Janeiro do mes-
mo ano, que regula a mecânica eleitoral dos Sindicatos 
Nacionais. 

A Bem da Nação 

Barcelos, 15 de Janeiro de 1957. 
0 Presidente do dssembieio Geral, 

a) {,aulisaa Akantes 

Sindicato Racional dos fmpregodos e Operórios do 
Indóstrio de Panificação do Distrito de Droga 

(Secção de Barcelos) 

Convocação 
Ao abrigo do que determinam os Estatutos deste Sin-

dicato Nacional, convoco a ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA para os próximos dias 3 e 24 de Feve-
reiro p.° f.°, pelas 9,3o horas, respectivamente, com as 
seguintes ORDENS DO DIA: 

ta Assembleiia Geral 

Apresentação, apreciação e aprovação do RELATÓ-
RIO E CONTAS da Gerência do ano de 1956. 

2.a Assembleia Geral 

VOTAÇÃO e ELEIÇÃO dos Corpos Gerentes 
para o triénio de 1957-1959. 

Se não houver no dia marcado; com tolerância de 
meia hora, número suficiente de associados para a pri-
meira Assembleia' Geral se realizar, funcionará com 
qualquer número de sócios, depois desse prazo de tempo. 

Sobre a segunda Assembleia Geral, chama-se a aten-
ção de todos os associados para as disposições contidas 
no despacho de 8 de Janeiro de 1948, publicado no « Diá-
rio do Governo », n.° 9, II Série, de 12 de Janeiro do mes-
mo ano, que regula a mecânica eleitoral dos Sindicatos 
Nacionais. 

A Bem da Nação 

Barcelos, 15 de Janeiro de 1957. 
0 Presidente de issembleio Geral, 

a) 7úlia Alces ,0$ttes 

Prec.isain'. "dè' réõl àr 4 

andes . •de tú d.ó :•"0.  ' ;cc 
Em resa P ,. < il órté 

✓•  

Consulte' onsul terìm-nos no vç ossõ! 
Transacções real za'.1 

respect,ivamente.. M 

E M P R E S 'PR'E.D l:Aº! 

0 aniversário do nosso Jornal 
Vários colegas nossos con-

sagraram palavras muito amá-
veis sobre a acção do nosso 
Jornal por ocasião do seu ani-
versário. Entre eles destaca-
mos ü Povo de Fafe n, !i Voz 
de Lamego n, a Noticias de 
Chaves u O Conquistador n, 
n Semana Tirsense ,,, a Novi-
dades ,, , , A Voz de Trás os 
Montes ,,, a O Cávado u e ou-
tros. A todos a nossa profun-
da gratidão. 

José Casimiro do Si'Iva 
já se, encontra quase resta-

belecido o nosso distinto ami-
go e ilustre Director da a Es-
trela do Minho ,,, Snr. José 
Casimiro da Silva. Ao que-
rido amigo apresentamos os-
melhores cumprimentos com 
os desejos de pronto restabe-
lecimento. 

FALECïdVTENTO 

D. vitória Brás de áfanseca 

Em Barcelinhos, com a idade de 
68 anos, faleceu a Snr.e D. Vitória 
Elisa Brás de Afonseca, viúva. 
Era mãe dos nossos amigos Se-

nhores: Manuel, António, José, Jú-
lio, João, Luis e Joaquim Carvalho 
de Afonseca e das Snr.as D. Crui-
ihermina e D. Aurora Brás de Afon-
seca e cunhada da Snr.° D. Elvira 
Balas de Afonseca e do nosso ami-
go Snr. Sargento António Carva-
lho de Afonseca. 
O seu funeral, em que se incor-

poraram muitas pessoas das diver-
sas camadas sociais, realizou-se, 
em Barcelinhos, no passado dia 14. 
As nossas condolências a toda 

a família enlutada. 

S. R. 

EDITAL 
ARTUR VIEIRA DE SOUSA 

BASTO, Presidente do ]unta de 
Freguesia de Barcelos, Sede do 
Concelho de Barcelos : 

Faço público, nos termos 
da lei, que a partir de 1 de 
Fevereiro a 18 de Março do 
corrente ano, poderão os 
chefes de família requerer 
a sua própria inscrição ou 
a de terceiros no recensea-
mento eleitoral desta fre-
guesia, se uns e outros, reu-
nindo as condições de ca-
pacidade eleitoral não esti-
verem inscritos. 
Para constar se passou 

este e óutros de igual teor 
que serão afixados nos lu-
gares do estilo e publicados 
em dois jornais desta cí-
dade. 

Barcelos e Secretaria da 
Junta de Freguesia, 22 de 
Janeiro de 1957. E eu, Acá-
cio Gomes da Costa, escrí-
vão da Junta, o subscrevi. 

O Presidente da Junta: 

Artur Vieira de Sousa Basto 

Mercearia — Passa-se 
Bem afreguesada. 
Informa-se nesta Admi-

nistração. 

Sindicato Nacional dos _Operórios dos Serrações e 
Ofícios Correlativos do Distrito de Braga 

{Sedo: em Barcelos) 

Convocação 
Ao abrigo do que determinaria os Estatutos deste Sin-

dicato Nacional, convoco a ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA para os próximos dias 3 e 24 de Feve-
reiro p.° f.°, pelas 9,30 horas, respectivamente, com as 
seguintes ORDENS DO DIA: 

1.a Assembleia Geral 

Apresentação, apreciação e aprovação do RELATÚ-
RIO E CONTAS da Gerência do ano de 1956. 

2.a Assembleia Geral 

VOTAÇÃO e ELEIÇAO dos Corpos Gerentes 
para o triénio de 1957-1959. 

Se não houver no, dia marcado, com tolerância de 
meia hora, número suficiente de associados para a pri-
meira Assembleia Geral se realizar, funcionará com 
qualquer número de sócios, depois desse prazo de tempo. 

Sobre a segunda Assembleia Geral, chama-se a aten-
ção de todos os associados para as disposições contidas 
no despacho de 8 de Janeiro de 1948, publicado no « Diá-
rio do Governo», n.° 9, II Série, de 12 de Janeiro do mes-
mo ano, que regula a mecânica eleitoral dos Sindicatos 
Nacionais. 

A Bem da Nação 

Barcelos, 15 de Janeiro de 1957. 
0 Presidente do Assembleia Geral, 

a) aluadak Ma.ktiftÃO Mlestek Ckespo 

Agenda Médica 
W   # 

Maria Angelina corréa 

IRCDICR ESPECIRIISTR DE CRIMÇRS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 6398 

FRANCISCO TORRES 
Mcáellco 
contultório t 

Rua D. Antdnio Barroso — Telef, 8577 

Ratidènaia: 
Av. Alcaldes de Faria — Telef. 8210 

Antônio P<mdras 
MÉDICO 

Doença# de pulmões . Ratos X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

Aesidiecies Rreos la—Telefone 8287 
Rr. dos Combatentes, M-Tel. 8456 

Coasellório ; Rr. Dr. Oltrelra Safaxar, 10-Tel, 8422 

Dr. José António Torres 
MÉOICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8558 

Consulta das 10 às 12 horas 

Carrilo Rairnsas 
Cirurgião- Dentista e fareaciubce—Doenças 

do boca e dos dentes—Protese, Dentório 
Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.° 

Residéncia: C. Camilo C. Branco, 6P 

Telefone 8321 

Assembleia Geral 
A Venerável Ordem Ter-

ceira de S. Francisco realiza 
a sua Assembleia Geral, 
Domingo, 27 do corrente, ás 
4,3o da tarde, na Igreja de 
Santo Antónío. 
Todos cs Irmãos Tercei-

ros, que tiverem regulariza-
da a sua posição no Novo 
Registo da Ordem, têm di-
reito de participar • à As-
sembleia Geral. 

0 Director do fraternidade 

R TO-FRLpnTES 
Prefiram sempre a 

C A 5A SÚIU CASA 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

eARCWL.os 

Lâmpadas a 4$00 
Só no 

,Armazém Esteves 

2 Salas para escritório. 
R. Infante D. Henrique, 44. 

6i exclusivamente para abrilhantar os suas festas 

1U=fa1ant ,•s 
DE 

José Fernandes, L.da 
A mais moderna aparelhagem sonora que podem preferir. 
As melhores microgravações religiosas e a maior colecção 

de músicas regionais, folclóricas e clássicas. 
Aparelhagens moderníssimas. 

Licença eclesiástica para festividades religiosas. 
Deslocam-se para qualquer parte do País, haja ou não 

energia eléctrica. 

Rua Miguel Miranda, 40—BARCELINHOS- BARCELOS — fel, 8245 P. f, 
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Ela 

NOTA DA QUINZENA 

A 15(01A DA [ARIMA Estamos no inverno, 
tempo convidativo e pro-
pleio para nos aconche-

garmos ao calor da lareira. É certo que estas já vão 
rareando nas nossas aldeias, e é pena, 

Antigamente, à roda da lareira, faziam-se os velhos 
serões que também vão passando de moda. Era então 
que os filhos se reuniam à volta dos pais e aprendiam 
as sábias lições ministradas por esses professores de 
experiéncia feitos. E os filhos aprendiam a ler, a es-
crever e contar, sabiam comportar-se e sabiam as ver-
dades da fé. 

Hoje... aprende-se de tudo menos o que se devia 

aprender e, em parte, porque falta a escola da lareira 
— a primeira que devia e deve funcionar para se con—l 
seguirem homens. 

Prouvera que, nestas noites de inverno, os pais apro-
veitassem o tempo para ministrar semelhantes lições 1 
A não se voltar ao passado em que os filhos eram tem-
perados à forja da lareira mal vai ao mundo cada vez 
mais revolto e destravado, guiado pelo Instinto e nor-
teado pelas paixões. 

Arrepiar canztnho, voltando à escola da lareira, eis 
o que se nos afigura imprescindível para tão alvejada 
restauração. , 

Vila Seco, 21 

Senhora da Franqueira — Tal 
qual prevíramos, resultou brilhan-
te e toda impregnada de espiritua-
lidade— e isto é o que mais con-
ta—a Semana Mariana realizada 
de 6 a 13 do corrente. As prèga-
ções começaram na tarde do dia 7 
e foram confiadas aos zelosos pá-
rocos de Gamil e Carvalhal, res-
pectivamente, rev. P.e João Linha-
res e rev. P.e Manuel de Sá, que 
Sc ouviram com superior agrado 
e aproveitamento. A todas as prá-
ticas, a afluência foi deveras notá-
vel, podendo afirmar-se afoitanien-
te que ninguém faltou. Para isso, 
evidentemente, que muito contri-
buiu .a palavra autorizada, fluente 
e clara dos dois distintos orado- 
res, aliada .a um desejo sincero de 
honrar a Santíssima Virgem por 
Parte dos vilasequenses. A assis-
tência mostrou-se sempre avida-
mente interessada e os frutos fo-
ram copiosos a avaliar pela fre-
quêricia à sagrada comunhão 
( algumas centenas diárias) e pelo 
entusiasmo demonstrado pelo povo 
que cantava sempre até casa. 

• consolador verificar, assim des-
ta maneira, que as graças divinas 
não caíram em vão, não foram des-
perdiçadas, e os frutos faz-se-ão 
sentir, por certo, sobre essas al-
mas que compreenderam bem o 
sentido da passagem da Imagem 
Peregrina pelas suas aldeias. 
No domingo, dia 13, com as al-

mas cheias de amor à Virgem, hou-
ve a exposição solene do Santíssi-
mo que havia de ser a preparação 
Para o momento apoteótico desta 
festa, toda ela piedade. Feita a 
adoração, numa solenidade de luz, 
cânticos e amor, seguiu-se a pro-
cissão,verdadeiramente impressio-
nante peia sua magestade, gran-
deza, alinho e vibração de cân-
ticos, tendo o seu epílogo na 
comovedora entrega da Senhora 
ao povo de Barqueiros. Foi um 
espectáculo de rara beleza espi-
ritual. Que mar de gente! 
E assim fechou com chave de 

ouro esta semana de graças, ini-
ciada so f b a ideia dominante—Amor 
Mãe do Céu, Até os foguetes 

foram dispensados. Que a Senho-
ra nos anime a mais e sempre 
melhor. 

Teatro — Depois duma tempora-
da de descanso, em virtude da vi-
alta da Senhora da Franqueira, 
dos réis, leilão, etc., entra de novo 
em actividade, no domingo, dia 27, 
o nosso Grupo Recreativo, O es-
pectáculo, que principia às 14,30 
horas, constará de duas partes: sPrimeira para apresentação do 

e 
mpre actual drama religioso «Se-

nhora de Fátima» e a segunda para 
exibição de comédias e algumas 
palhaçadas que são sempre muito 
apreciadas. Nesse dia, temos cá 
uma excursão de S. Miguel do Sei. 
de, do concelho de Famalicão, pro. 
M OVi freguesia Grupo Cénico daque-

Aniversbrios — Estiveram em 
festa, pela passagem dos seus ani-
versários natalícios, os Snrs. José 
Gomes da Fonte e Domingos Ma-
nuel Rodrigues. E a conta deles 
bem merece uma festa, pois fize-
ram nada menos que 92 e 80, res-

pectivamente. São os primeiros 
classificados na freguesia. Felici-
támo-los pelo aniversário e dese-
jamos que continuem bem dispos-
tos e a fazer mais anos. 
Telefone— Desde há dias, que 

está a funcionar o telefone da 
«Chenop», desta zona, na residên-
cia paroquial, em departimento ha-
bitado por um funcionário daquela 
importante Companhia. Ë o nú-
mero 6711. Muito obrigados ao 
Snr. Paiva! 
Réis— Os rapazes da Acção Ca-

tólica tomaram a iniciativa de can-
tar os réis na freguesia, a fim de 
angariarem dinheiro para uma ban-
deira. Conseguiram o que dese-
javam. 

S. 5ebastiao —Como nos anos 
anteriores, realizou-se a novena 
de S. Sebastião com assistência ra-
zoável de fiéis. Foram cantadas 
pelos rapazes que, também, canta-
ram, alternadamente com as rapa-
rigas, a missa da festa. De tarde, 
depois do terço, prègou, com pleno 
agrado, o rev. P.e Linhares, de 
Gamil. 
Casamentos — Na paroquial des-

ta freguesia, celebraram o seu ca-
samento, no dia 12 do corrente 
mês, a lavradeira Alzira da Silva 
Nunes, filha dos importantes pro-
prietários José da Silva Nunes e 
Ana Alexandrina da Silva, e o co-
merciante, no Rio de Janeiro, Joa-
quim Martins Loureiro, filho dos 
lavradores, de Rio Tinto, Luís Mar-
tins Loureiro e Carolina de Jesus. 
Serviram de padrinhos o Snr. Ma-
nuel da Silva Nunes, importante 
lavrador desta freguesia, e Senho-
ra D. Alzira da Silva Faria, espo-
sa do considerado proprietário Se-
nhor Adelino Gomes Lobarinhas. 
Aos ditosos cônjuges, que breve-
mente partem para o Rio de janei-
ro, apresentamos os nossos para-
béns com desejos de muita felici. 
dade. 
— Realizou-se, no passado sába-

do, o casamento do nosso conter-
râneo Arlindo Outeiro de Carva-
lho, filho dos importantes lavrado-
res José da Silva Carvalho e Lu-
dovina da Silva Outeiro, cem a 
prendada lavradeira, de Rio Tinto, 
Maria Martins Pimenta. Aos noi-
vos, que fixaram residência em 
Gilmonde, desejamos as maiores 
venturas e prosperidades. 

C. 

Gilmonde, 21 

à& nossa saudade— Chegamos, 
há momentos, da progressiva fre-
guesia de Macieira, onde assisti-
mos ao funeral do Snr. Arcipreste, 
Rios Novais. 
A multidão de homens, em silên-

cio impressionante, uma centena 
de sacerdotes, em última homena-
gem, a simplicidade do funeral, por 
vontade expressa do saudoso fina-
do, tudo enfim mostrou, mais uma 
vez, a grandeza admirável dessa 
figura extraordinária de homem, de 
padre e ele arcipreste. 
Homem vigoroso e lhano, humil-

de e independente; sacerdote zelo-
so e aprumado, culto e piedoso; 
arcipreste compreensivo e pruden-
te, amigo e leal, o P.11 Rios Novais 
soube impor-se à dedicação e ami-
zade dos colegas e subordinados 

e à consideração e respeito dos 
indiferentes ou inimigos. 
Aqui fica, uma vez mais, o teste-

munho da nossa gratidão e o preito 
da nossa saudade, com uma prece 
fervorosa pelo eterno descanso da 
sua bela alma. 
11 festa da Padroeira — Realiza-se 
no próximo dia 2 de Fevereiro a 
festa de Nossa Senhora da Purifi-
cação, com missa cantada, sermão 
e procissão. 
Obito — Faleceu, a 11 do cor-

rente, Olívia Gonçalves Ribeiro, 
viúva, de 82 anos. Teve ofício de 
cinco padres, na Capela da Senho 
ra da Salvação, e foi sepultada no 
cemitério de Vila Seca, terra de 
sua naturalidade. 
Paz à sua alma. 
Movimento demográfico reli. 

gioso — No ano findo, houve, nesta 
paróquia, 27 baptizados ( 16 meni-
nas e 11 meninos, todos filhos de 
pai e mãe); 2 casamentos; e 7 óbi-
tos ( um homem, quatro mulheres, 
um menino e uma menina) 

Perto de zero — Também aqui 
se tem sentido um frio glacial. 
Toda a gente treme, espirra, tosse 
e se encolhe. Andam muitas pes-
soas com gripe. A estas, sobre-
tudo, aconselhamos a receita do 
Dr. Sebastião: avinhem-se, abafem-
-se e abifeni-se. 

C. 

Cristelo, 21 

Visito da Senhora da (ronqueira 
—Deviam ser dezasseis horas, 
quando a Imagem Peregrina foi re-
cebida entusiàsticamente pelo povo 
de Cristelo, no lugar de Chafarro-
ca, perto de Laundos. 
A Imagem, ao passar para as 

mãos dos homens da nossa fregue-
sia, foi envolvida numa densa nu-
vem de flores, enquanto se erguiam 
vibrantes vivas. E o cortejo prin-
cipiou com as crianças da cruzada 
à frente, seguidas, logo, de todas 
as associações religiosas e muita 
gente que cantava à Senhora, Pa-, 
droeira dos barcelenses. 
0 entusiasmo cresceu, sobrema-

neira, no lugar de Ferreiros, depois 
da bênção da Imagem de Santo 
isidro que seguiu na procissão, ro-
deada de homens, de enxada nas 
mãos, e mulheres, de foicinha 
— instrumentos de trabalho que 
também foram benzidos. 
O préstito, sempre maior, passa-

va por sobre vistoso tapete que se 
estendia por todo o percurso de 
alguns quilómetros. As bandeiras 
desfraldavam ao vento; as janelas 
ostentavam lindas colchas; troa-
vam continuamente fortes mortei-
ros, e, na retaguarda, seguiam os 
camiões dos comerciantes de sar-
dinha, com as peixeiras, de cabases 
à cabeça. E só às 17 e 30 horas, 
entrava a Imagem na Igreja. Então 
subiu ao púlpito o rev. P.e Areias 
da Costa e saudou a Senhora Pe-
regrina, num ambiente silencioso 
de muito interesse e não menos 
piedade. Finalmente, depois dos 
exercícios do primeiro dia da no-
vena, foi dada a bênção do Santís-
simo. 
Na 3.e-feira, haverá confissões 

para que todos possam aproveitar 
as bênçãos que a Senhora fará 
descer do Céu, No próximo do-
mingo, antes da entrega da Senho-

Centro Comercial Baixelense 
Neste estabelecimento comercial encontrareís tudo 

o que diz respeito a 

Livraria, Papelaria, Objechs elëc'fricos e Religiosos 

Rua infante: [D. Honriqur— E3ARCELC5 

SO IGGIÉIRE®0=  E' —COMPRA VENDE 
EMPRESTA SEM MEDO HIPOTECA PROPRIEDADES 

F/SUE/RE D D 

Travessa dos Clérigos, 15-2.° — PORTO — Tel. 24195 

Cosa das $amarras 
Campo de S. José, 80-81— lunto à Tip. « Yitárici» 

Neste novo estabelecimento de Fazendas, Malhas 
e Miudezas encontrará V. Ex.a grande sortido de 
Samarras, Canadianas, Sobretudos, Fatos feitos e 

Camisas a preços baratíssimos. 

/ponham-se coalhos em meias com perfeição e rapidez 

ra ao povo de Paradela, vai reali-
zar-se a entronização da Imagem 
de Santo isidro na Casa do Povo, 
sendo orador o rev. P.° Areias da 
Costa, da vizinha freguesia de 
Vila Seca. 
Baptizados — A 9 -do corrente, 

recebeu o sacramento do baptismo, 
com o nome de António, um filho 
de Manuel da Costa Fernandes e 
Maria da Conceição Silva Pinhei-
ro; a 10, com o noive de Fernando, 
um filho de Manuel Jesus Torres 
e Ana Gonçalves Bouça; 'a 14, com 
o nome de Joaquim, um filho de 
Valentim Ramires da Silva e Maria 
Ribeiro Fernandes. 
Obitos — Confortada com os sa-

cramentos da Santa Igreja, e com 
a idade de 76 anos, faleceu, em 7 
do corrente, a viúva de Albino 
Domingos Bouça, Ana Maria 
Vieira. 
Deixa 113 descendentes vivos, 

sendo 8 filhos, 57 netos e 48 bisne-
tos, que constituem boas famílias; 
a 12 deste mês, subiu ao Céu com 
dois anos de idade, a alma da ino-
cente Maria de Fátima Miranda. 
Casamento — Tiveram a sua fes-

ta nupeiPl, no passado sábado, os 
jovens lavradores José Vieira So-
bral e Diamantina Faria Pinheiro. 
Parabéns. 

C. 

Barqueiros, 21 

iHoras de muita devoção Ma-
riona — Barqueiros recebeu a Ima-
gem da Senhora da Franqueira, no 
dia 13, eram 16 horas. Quando a 
representação de Vila Seca chegou 
ao extremo da freguesia, no lugar 
dos Chãos, já o lugar apresentava 
um aspecto de grandeza, tão nu-
meroso ermo contingente de povo 
que aí aglomerava, algum vindo até 
doutras freguesias. A Senhora sur-
giu no meio daquele mar de gente, 
e foi um delírio aquela manifesta-
ção de boas vindas e de despedida. 
Levantara-se os vivas bem sen-

tidos do nosso rev. Pároco; multi-
plicam-se as palmas; caiem abun-
dantemente as flores; entoam-se 

cânticos apropriados e organiza-se 
o cortejo a caminho do terreiro 
das Necessidades, enquanto Vila 
Seca, sem arredar pé ergue lenços, 
muitos lenços, num adeus saudoso. 
Pelo caminho reza-se com fé e 
devoção e, finalmente, entrada a 
Imagem Peregrina na Igreja, linda-
mente enfeitada, o nosso querido 
Pároco saúda a Divina Mensageira 
do Céu. Depois deu a bênção e, 
novamente, se ouviu o « Salvé No-
bre Padroeira» cantado com alma 
por toda a massa popular que en-
chia o templo Sagrado. 
A Semana das devoções à Vir-

gem marcou uma das maiores as-
sistências que temos tido, ouvin-
do-se sempre silenciosamente o 
nosso Pároco, nas suas apropria-
das práticas, cujos frutos foram 
bem evidentes nas muitas confis-
sões e comunhões que se fizeram, 
pela semana adiante. 
No domingo da despedida, hou-

ve missa solene, cantada, primoro-
samente, pelas cantoras da J. A. 
C. F. e, à tarde, depois do terço, 
intercalado com os cânticos do 
«Adeus à Virgem», pela última vez, 
se fez ouvir o nosso pároco numa 
alocução de despedida. Dada a 
bênção do Santíssimo, saiu a pro-
cissão grandiosa e solene, caindo 
de todas as janelas uma chuva de 
pétalas que bem indicavam que o 
nosso povo louvava a Senhora. 
No termo da freguesia, a ceri-

mónia da entrega é cheia de emo-
ção. Erguem-se os lenços, desli-
zam lágrimas de todos os olhos 
e canta-se com sentimento e ter-
nura: 

Doce Virgem Mãe querida 
Oh Maria Mãe de Deus, 
Despedimo-nos de vós, 
Virgem Mãe até aos Céus 111 

ó Mãe do Céu,, adeus 
Virgem Mãe, adeus. 

Passaram-se, sem dúvida alguma, 
horas de muita devoção mariano. 

C. 



eAa[»s 6 JORNAL DE BARCELOS 

Roda~ o Administração: 

x Típografía « Vitória» 

orr•ss6i , t• 
"s;g.e•. •::r:a•t-sx g•z•ess•••::::•,¡.::ea:a•::•••:::a::Yi,: 

3 

Tm 

Tipografia «Vítóría» . 

premo: Oompoito a 

saR,al®tw — moi. • 

JOflosso  Cantinho*** 
r  _ 

Por: Maria, Violeta 6 Cotovia 

Da cosa 

Para variar, esta receita bra-
sileira de « pão recheado» : a 
. um pão de forma retira-se 
uma fatia, no sentido horizon-
tal (servirá depois como tam-
pa); extrai-se urna boa parte 
do miolo do pão. Pica-se em 
pedaços miúdos um pouco de 
linguiça de porca frita, jun-
tam-se-lhe 100 gr, de azeito-
nas verdes, sem caroços, e 
2 ovos cozidos, também em 
pedaços. Com esta mistura 
recheia-se o pão, que, depois, 
se cobre com a fatia que se 
havia cortado; prende-se com 
palitos, esta tampa, põe-se-lhe 
por cima um pouco de man-
teiga derretida ecobre-se com 
ovo batido. Vai ao forno a 
secar um pouco. Serve-se 
cortado em fatias. 

Do educação 

Costumam ser frequentes 
as queixas que vêm fazer-se à 
mãe, dum petizA  contra o ir-
mão ou irmã. Às vezes, é o 
mais novo que acusa o mais 
velho; outras vezes é o mais 
velho que expõe motivos con-
tra aimpertinência do peque-
nito... Nem sempre a mãe 
sabe ser imparcial, o que a 
pode levar a agir erradam 
E en-te.  preciso estudar o caso, 

verificar a parte de culpa que 
cabe a cada um, para cada 
um receber o que merece—lou-
vor ou reprimenda. A crian-
ça émuito sensível à injustiça 
e às mães que dão pouca aten-
ção nisso, se não lembrando 
que podem concorrer para 
tornar num revoltado o filho 
que sempre é repreendido, ou 
tornar soberbo e impertinente 
o que está de antemão seguro 
da benevolência materna. 

Da Profilaxia 

O estômago dilatado é ines-
tético, prejudica sobretudo a 
linha da cintura. Uma das 
causas da dilatação do estô-
mago é a aerofagia, que en-
che de ar. Para evitar, de-
ve-se comer devagar, fazer 
bem a mastigação e não be-
ber ao mesmo tempo. A res-
piráção correcta também pode 
evitar a poeminência do estô-
mago. 

Divagando.. •. 
Por Mana 

Um conto—um enredo. Um 
enredo — uma fuga da reali-
dade, em busca da realidade. 
Um bocado de vida, tirado 
da mesma vida, ou da imagi-
nação. Ou da imaginação? 
Mas, que é a imaginação se-

não um bocado de vida, da 
vida mesmo. 
Há os fantasmas reais da 

imaginação e os fantasmas 
reais da vida (exterior). Duas 
realidades, mas mais certa a 
primeira, se bem que não pal-
pável: os fantasmas reais da 
imaginação são eles mesmos, 
são o que são, ao passo que 
os fantasmas reais corporiza-
dos não são eles mesmos, não 
são o que desejariam ser, não 
são aquilo que nós vemos. 
Qualquer pessoa teta três 

eus : O eu que revela aos 
outros—o da fachada, fictício; 
o eu que sente que é— eu in-
timo; e o eu que desejaria 
ser—eu verdadeiro. Nós não 
podemos, quase, ir além do 
primeiro, da aparência. E a 
aparência é nada. A verdade 
está no último, no das aspira-
ções— em geral, um eu frus-
trado. Quem pudera torná-lo 
realidade, quem pudera redu-
zir todos a esse só 
Os que se cruzam comigo 

—pessoas—não passam de 
enigmas para mim. Se eu 
mesma sou um enigma para 
mim própria! Por isso, .quero 
mais a esse fantasma real da 
minha imaginação— Luís, lhe 
chamarei— de que só conhe-
ço o eu verdadeiro, o das as-
pirações. Mais nada. « As 
almas têm uma maneira par-
ticular de contactara — disse 
o escritor. , 
Não sei escrever contos. Se 

soubesse, faria um conto em 
que o Luís seria a personagem 
central; a imaginação seria o 
ambiente. E a acção? Num 
conto, não é preciso haver 
acção ? Que seria capaz de 
fazer o meu personagem, fan-
tasma real da imaginação ? 
Que seria capaz...? Mas... 
tudo 1 Esse, sim, poderia ser 
o que eu quisesse, até podia 
ser só Bom, só Belo, só Per-
feito... Por isso que o seu 
ambiente é a imaginação. Só 
o que é só espírito é superior 
ao homem. O homem é tam-
bém matéria. 

Luis, não .sei escrever con-
tos. Não serei capaz de dar, 
ao menos, essa corporização 
— a da expressão — a uma 
qualquer criação imaginativa, 
em que o feio seria superado 
— a vitória do Bom, do Belo, 
do Perfeito. ' 

Ponto final 

i, A beleza, é em nós que 
ela existe. 
A beleza é um conceito. 
E beleza é triste. 
Não é triste em si, 
Mas pelo que há nela de 

fragilidade e Incerteza ,,. 

Manuel Bandeira 

BANCO PINTA 
& SOTTO-MAYOR 
Da Dependência desta ci-

dade do Banco Pinto & Sótto- 
-Mayor, recebemos o Relató-
rio eContas referenté'ao ano 
de 1956 ( 32.° exercícfó) des-
te estabélecimento bancário, 
com sede em Lisboa. 

Pelos números que abaixo 
transcrevemos, pode avaliar-
-se de forma clara, a situa-
ção de crescente actividade 
e prestigio que gaza esta Ins-
tituição, cujo saldo credor de 
1956 acusa a importância de 
Escudos 12.U13.71G$97, e a 
conta do activo de Escudos 
1.737.053.G10$G7. A conta de 
títulos em carteira é de Escu-
dos 32.08G.OG7$50, senda ac-
tualmente ofundo de reserva 
de Escudos 25.000.00000. 
Constam do Relatório as 

seguintes palavras, entre ou-
tras, assinadas pelo Conselho 
de Administração: 

Sem ambições exagera-
das, obedeceu a nossa acção 
a normas ponderadamente es-
tabelecidas, visando a manter 
a linha ascensional de pro-
gresso e de solidez que a 
tem caracterizado. 

Contribuindo para a valori-
zação da economia nacional, 
procuramos prestar o maior 
auxilio ao comércio e à indus-
tria, revelado nas rubricas do 
balanço que apresentamos >. 
—Ao acusarmos a recep-

ção do referido Relatório, fe-
licitamos os seus Administra-
dores eagradecemos o exem-
plar enviado. 
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ocidental, cínica que garan-
te aos homens o respeito 
da sua dignidade ameaça-
da, pode então compreen-
der-se em toda a sua am-
plitude, a ansiedade huma-
na e espiritual que trans-
parece de mensagem pon-
tifYcia, Ansiedade que se 
reconduz à adesão dos ho-
mens àverdade dos man-
damentos de Cristo, como 
«valores supremos em que 
toda a ordem assenta». 

M. C. 

General Beleza Ferraz 
De passagem, e numa rápida 

visita a sua #amíIia, esteve nesta 
cidade no último domingo 0 
nosso estimado amigo e ilus-
tre conterrâneo Snr. General 
José António Beleza Ferraz. 

Visado pela Censura 

Assisfencia á In f à'%'nC*1_a  

énca  áPueríci A ssisf a 
RAÇAS à incessante doutrinação de escritores, pelo-' 

gogistas e médicos, doutrinação sempre bem acolhida 
pela pequena imprensa regional, existe hoje no nosso 
País um ambiente de opinião muito favorável à com-

preensão e à resoluçãd dos problemas da infância e da pue-
rícia. A doutrina tradicional portuguesa, de que a criança 
deve ser educada pela família, continua a ser verdadeira 
e vigente, merecendo sempre o respeito do Estado. Hoje 
exige-se, porém, um pouco mais do que a afirmação de prin-
cípios, epretende-se verificar se a família cumpre efectiva-
mente aquele dever. 

Manda a verdade dizer que, em muitas localidades, ten-
dem os pais ou progenitores a transferir para outras, pessoas, 
ou para instituições alheias à família, o pesado encargo da i 
educação dos filhos. Observa-se também que muitas crian-
ças ficam imprudentemente abandonadas durante as horas 
úteis da, dia, eentregam-se à vadiagem pelos campos, pelas Í. 
estradas e pelas ruas. Incorrem assim os menores naqueles 
perigos de que os jornais nos vão dando notícias cada vez 
mais alarmantes. Existe, portanto, um problema moral e ' 
social que convém quanto antes resolver. 

Para as crianças que ainda não faiam, para os infantes, 
como se diz, já vai sendo esboçada a solução do problema 
pela constituição de infantários, tanto mais que segundo 
uma lei esquecida ( 14 de Abril de 1891) e segundo a nossa 
doutrina social, compete às entidades patronais esse cuidado 
de protecção aos filhos das mulheres que trabalham fora do 
lar. Os proprietários agrícolas estão a cumprir a lei por 
intermédio das Casas do Povo. Para as crianças de idade 
superior á dois anos e inferior a sete é que mais árdua se 
torna a resolução do problema. A protecção à puerícia é 
mais difícil do que a protecção à infância. Ela constitui, 
porém, preocupação insistente do espirito público, pela razão 
de ter sido pelos psicólogos e pedagogistas descoberto, 
demonstrado e evidenciado que das dois aos sete anos a 
criança forma o carácter com que há-de apresentar-se na 
escola e que lhe condicionará o sucesso ou o insucesso na 
profissão e na sociedade. Abandonada pelos pais, ou edu-
cada longe da família, a criança está sujeita a terríveis cho-
quei emocionais que determinam, -para mal ou bem, o seu 
comportamento futuro. 

Para evitar que as crianças de dois a sete anos fiquem 
desamparadas dos pais, confiadas a parentes ou . vizinhos, 
entregues à vadiagem das ruas, das estradas e dos campos, 
há que verificar por vários meios se a família cumpre ou não 
as 'suas funções. Explica-se, deste modo, que muitas pes-
sóas exprimam o alvitre de que as juntas de Freguesia pro-
cedam anualmente ao recenseamento das crianças que ainda 
não atingiram a idade escolar, recolhendo assim elementos 

(Continua na página 3) 
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Faiem anos pelo que Ihea 
apreaentamao: mu{toa parabéns oa 
no8soa am{goi: 

Amanhã — A Snr.e D. Vitó-
ria António de Mancelos Sam-
paio, os Srs. Teodoro Peixoto 
e José Maria Alves da Silva. 
Sábado—As Sr." Dr.a D. Ma-

ria da Glória Vasconcelos Pi-
nheiro e D. Maria Alice Este-
ves de Melo, os Srs. António 
Vasconcelos Bandeira e Lemos 
e José da Silva Peixoto e o 
menino José Manuel Gonçal-
ves de Carvalho. 
Domingo— As Sr." D. Ma-

ria José dos Santos Oliveira 
Pinto e D. Ana Lourenço Car-
valha Santos, os Snrs. João 
Augusto dos Santos Oliveira 
Pinto, Emiliano Duarte San-
tas, Dr, Manuel Monteiro de 

Carvalho e Carlos Alberto Be-
leza Ferraz Braga. 

Segunda — A Sr.' D. Rosa 
de Jesus Coelho da Costa 
Vieira e as Snrs. Fernanda 
Duarte Pedroso e José Antó-
nio Santos Lopes. 

Terça — A 5nr.a D. Maria 
Alice Monteiro, o Sr. Dr. Amé-
rico Gomes Fernandes Figuei-
redo e as meninas Maria Emf-
lia Cunha Vilas Boas e Maria 
do Céu Martins Peixoto. 

Quarta — As Sr." D. Teresa 
de Faria Duarte e D. Maria José 
M. de Andrade, os Srs. Adria-
no Pinto de Azevedo e Ro-
gério Carvalho e a menina 
Maria José Pereira Moreira. 

No passado dia 22 fez' anos 
o menino Alvaro de Almeida 
Martins. 


